
RESUMO 

 

 

Este trabalho apresenta uma análise da nasalidade na comunidade de fala de Fortaleza dos 

Nogueiras-MA, em que são utilizados os postulados da teoria estruturalista e da teoria 

gerativista para a apresentação dos fonemas nasais na língua portuguesa do Brasil e, 

especificamente, no corpus analisado. Os informantes da pesquisa são pessoas com baixa 

escolaridade, que sempre viveram na zona rural e que têm a partir de 60 anos. Utilizamos a 

pesquisa de campo para a coleta dos dados, a transcrição fonográfica para o registro e o 

método descritivo analítico para analisá-los. O referencial teórico apresenta questões 

relacionadas à Fonética, especialmente à Fonética Articulatória; à Fonologia, com destaque 

para a Fonologia Linear; e à Morfologia com questões relacionadas à definição e à formação 

de palavras, particularmente à formação dos graus diminutivo e aumentativo.  Apresentamos 

um apanhado histórico dos fonemas consonânticos e vocálicos, em que enfocamos os fonemas 

nasais e as suas transformações, desde o latim ao português. No que diz respeito ao português 

brasileiro, descrevemos a nasalidade a partir da concepção de fonemas nasais de Camara Jr. 

(1970), do conceito de espraiamento progressivo e regressivo e do tratamento da nasalidade 

dentro da sílaba. O foco principal de análise é o espraiamento progressivo e regressivo da 

ressonância nasal, a partir dos três fonemas consonânticos nasais do português /m/, /n/ e // 

em palavras gramaticais e em palavras fonológicas. Para essa análise, foram considerados os 

aspectos intralinguísticos como ambiente fonético-fonológico, tonicidade, estrutura da sílaba, 

fronteiras de palavras, palavra fonológica e palavra gramatical. Tratamos da nasalidade nos 

diminutivos e aumentativos e, por fim, apresentamos algumas regras de nasalização 

progressiva e regressiva com base no modelo de traços de Chomsky e Halle (1968 apud 

MATZENAUER, 2005). 
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